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sabe be1n avaliar as suas
para o cargo eln apreço.
Candidato de Uvre escolha
Exa. o Sr. Dr. Presidente do
prot. }iernartdo ele ~Freitas e
draUco de Hygiene lUt Pamtldade de 1vle-
rnoço, cheio de enthltsiasnw
problemas de materia em que se
especialisolt ern Norte clelle ttIdo
esperar,
Está de o Rio Grande elo
tetn para servil-o em materia de
hygiene p~lblica, 'WJn homeln, que, a par a
sua especialisaçâo na materia, hct
C01no a~txiliar do vern co-
nhecendo o q~te lhe falta e o qlte lhe vae
mal.
Está de o da Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre, por
isso qlte, entra elTt acçctol11llTt rn01nento
eln q~w novos horizontes se descortinam
parc/; a viela medica Rio Grandense, e con-
sequenternente q~tando realizados todos os
projectos ainda ern apreciações, melhor
poderá agir ern S1la esphera de
actttando em 'Jneio homogeneo no qlte se
relere á pratica da medicina, ella que rnais
q1le qttalqlterotltra qlWStCtO, ttio de
toca aos interesses da Saude P1lblica.
DllrCtnte mnito em/ nosso Esta-
os de hygiene estiverct11~ (t fre-
clarmar urna orientação rnoderna e concerL-
COln o gráo de desenvolvimento scien-
titico do Rio Grande do Sul.
A morosidcttIe das iniciativas) o aban-
dono mn qlW permanecercl1n l1Utltiplcts ques-
U5es de medicina social perrrtittiral1~ ficasse
arraigado TiO espírito de todos ltrn estado
verdadeirarnente septico.
Nestes 'llltirnos tempos, o evolver dos
acontecin~entos perrnittüt nos p1"01utnciasse-
mos por estas l1~eS11'WS collunnas lOllVarrtdo
actos, pro.fectos, intenções qlte em tudo se
ret'lectimn sobre o bem· estar social do Rio
e o renome da nossct Medicina.
Sabedores que somos J do pro.fecto de
elos nossos serviços de HY~
GIENE) embora sobre elle só possamos es-
ternar opinião quando de selt pleno co-
nhecimento, todavia, no presente editorial)
valemo-nqs dct opportltnidade para lOllVar
a escolha do novo Director de Hygiene no
Estado do Rio Grande do Sul.
Freitas e Castro) pela sua energia e
1noral) pela sua Cltltltra e solida es-
peciaUsaçâo, re'ltne todos os tactores in-
dispensaveis para o cargo em que se achct
investülo.
Qumn conhece o novo director de hy-
